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A utilização de polímeros na modificação de eletrodos vem desempenhando um papel
importante na eletroquímica, decorrente da suas propriedades únicas que permitem um
incremento na sensibilidade, estabilidade e seletividade dos sensores. Atualmente a
literatura vem reportando trabalhos envolvendo a modificação de eletrodos através da
deposição de nanofibras poliméricas contendo nanotubos de carbono multí-paredados".
Recentemente foi reportado 1 um novo método de obtenção de nanofibras denominado
fiação por sopro em solução (FSS). Neste método uma solução polimérica é ejetada de um
orifício e através da aplicação de uma força de arraste aerodinâmico do jato causando a
formação de uma manta fibrosa na superfície de um anteparo. Neste trabalho, a
caracterização elétrica de nanofibras de poliácido láctico (PDLLA)/nanotubos de carbono
multi-paredados (CNTs) obtidas pela técnica FSS foi realizada através da espectroscopia de
impedância (Solartron, modelo SI 1260) e curvas I x V (fonte Keithley, modelo
2601A). Para esta utilizou-se de eletrodos interdigitados de carbono (impressos em PET-
politereftalato de etileno). no qual foram depositadas as nanofibras com diferentes tempos
de deposição (1, 3 e 15 minutos) como também com concentrações diferenciadas de
nanotubos nas fibras de PDLLA (O; 0,1; 0,5; 1 e 3% m/rn). Todas as medidas foram
realizadas em solução tampão de fosfato salino, o qual também é conhecido como PBS
(Phosphate buffered saline). com pH= 7,0 e temperatura ambiente. Assim, através da
análise dos resultados obtidos temos que o limite de percolação do nanotubo no compósito
se encontra na concentração de 0,5% mIm. Além do que, podemos observar que a
deposição de nanofibras na superfície do eletrodo por um longo período leva a uma redução
na condutividade do sistema. Com isso, as maiores condutividades encontradas foram
observadas para o sistema de 1% mIm de CNTs e 1 minuto de tempo de deposição.
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